




samento, ali a aparecer-lhe real e vivo, sabido de uma pena ilustre com 
:brlltio e com ~. ... Màlideus ldcr - limpo, ... uma !119 
.na sobrecataca e sem uia geilO> mais desonlenado 1otiia ivida, ltuàto ' ' • 
grlo senhor, tratalido por tu ol gtnms e .-crewndo lltras a"'1tiàlntMI 

_.a mundanas e a princezas, em longas ~lha ! da papel Watmann, Câlo­
tando-lhe doze e meio cada carta expedida. :Deafumbrar1-H e .uimei! 
mara o tipo, amara-o, quiitra ser ele, Viver a sua \'Ida irreal iaerd alte· 
rar ~eus modos e a$sim coltlo D. Qubcote se llmaginou cav.,eiro _... 
e l" artatin caçador de leões, o Mabuel do Ftr.ug\ldo sentiu-A C. fr. 
dique Mendes, a alta .incarnação da ~alidade fl'um jariota em 1bU10a 
do inacessível na vid• e na lorma. ' · .... 

Foi por este tempo qué teve larpl corHeréneias com, aH$ate1, 
arruineu-se, gastou todo o lucro d0 unr mrreg&nütnto de amandaa te 
aUarroba, em duiias ile fl'.ovatas d'r tdos os 1ons e sedas, em '>ltnCJOS 
de lmho de bainha abert-a, "°8 quae ~ra bolidar um M ~ dia IF 
~e uns diziam signifttêr -Manuel iféfraliudt> •• 911e· ·per• eJe, ,Nta·iO 
seu itltimo, qUerià &mer Manuel 1'mtlque. · J\ aa -.maça• gíioptwa 
velozm,nté e em todas at ~rts*ielas d~ edsttneii '*e ilt~, 
perguntava a si mesmo, ~a ,, sombra larga e má das "rlauliru lt*'18i-

''rlnhe 1 : . · '1 , l • • ~1-; - ' 
"'""-· Olle fariM ele ná 'fninhe sitaçld? . . . ' ·· 
S.bla de ror patinas httéitas \da C1o,,_,ona..cia de Fradiq9 

Mendes, lia-as aos bOddtos, peitwibadó, • Mnb 88 • .aorvase: t:lllla 
· ·wz sentia mais- na iua carne • Uíelldl '.de 1Jadlqu~ m •u• lbba'lO 

' ether de Fradique, no seu •cerebro u moleculO•JFt'...._. B11t ._ 
e $Ua morliliil, o HU cooeifilllllnto, Por matl .que ~roauia•• nuáoe (O 

miconlrwa aegocilndo em tóíb&Ns nen fâ.to 'º -~ .,. apa •rola, 
•o fundlando religirJill mP Peraia, •~ndo tfto,~·babilml, Jliadt> 
de curioildédu pelos lliiaWrios· _,,irild • lVlajtntlo na tPlàtagoaiet l l.._ 
·do li*llto, sabia·o'-CO~b ,de~ diibttêt.,. ._cllth de ·.Qpw­
hiiey ê 4e :Uautller; Mft1 hotel e=cCllro,r mel jnall a aeatlM • 
ceroulas ou em trdoos: Teve t.un8 lnltabtes f41e ..._,sto . rua ~. t~ 
-slo vetreu-s, lepldamante ao ipeniar. .. lakfs a vestir e ~-5' qáliltias ' a 
dispeddet) lfo. sottitfo de calçado dei que càtwJI w de>• ..,b.er9e 
convinha. Mas Fradique tinha uma tbêélttalidllle morplla-.41htàr ~ 
'*la d'a lua porque Dlo Oélldlzla. ~ tA•Obô ;eiaota'1 libntot _. vul­
~ de patenttla. E, éiitlô, id~ que a IW6~pobrl e_... 

1 senhora, tocJá' de rezas e de b~o tlvílse IMlltlado • .8ICdll -..i 
um vintem &*a boles a fidgir um iflCIUIDO l'bmano ~as idldelf hiltofi.. 
cas. Lembrava-se do tio do HU modelo, Taded Mendt•, qtle vJvera em 
Patis ~- Persigny, Morny e o .prinOipà Napolílo, prepatando o golpe de 
estado. tle recuaria mais a sua famllia ; Cómo nao eram cousas qai :a 
htstorià propalasse, poderia mülto bem ter lido nos plainos 4e Watid8o 
que um Ferragudo tivesse soltado a frase atribqida a C..Ubnnne e 4àe 
em Paris, em 48, diante de o verbo irdlamad~ de taaimtiiie, 1 outro 
ancestro seu num idealismo, 4 volta. de um negocio de esteiras, tiveiie 
aclamado a republica e gri,tado em bOm ~arvio: âbalXo os OrleaM I 

Jamais se pederiá desvéndar, na ltreva- oo ·~do, se mn do• seàS 
emerdara os tngletesi ou se, em fréltte das T.ulhdtis, algum tde'ra Yivas 

· ao poeta das MedU11çõts e lhe o1erecêra uma gota (de moscatel ftthe 
leverelrô de frio de dernocracia romatiti(jj. l\tmid'o com as suas •andei· 
pes, empolainado, monoaalado, mUdáddo de ·gravata dual vezes ao dia 
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pela imprensa vermelha e pelas J>otas de elastico, o ... eu aborrecimento 
pela turba e pela lama lisboeta. Preferia monturos mas estrongeiros for­
mados pelo lodo de todas as civilisações e dizia isto desvanecido, radiante, 
abanando-se com o chapeu de cõco para mostrar o forro onde se lia o 
nome dum chapeleiro de Regent Street. · 

Jámais podem despegar .. se daquelas atitudes e com a velhice as suas 
fantasias aumentaram. Somavam leguas postas a par. J\mores sem fim e 
aventuras sem par, regalos de impossiveis, tudo quanto Fradique não 
fizéra, não gosát'o, não chupára, cousas com que ele não se arrepapára 
- dizia alongando as silabas numa dolencia de declinio cantarolado. 

Já não falava sem· ensandwichar d'inglês as cousas mais banais e 
arvorando ~ava.tas vermeJhas dizia adorar o sobrio. 

Deixava - ·em seu entender - Fradique muito a perder de vista. 
ldentiflcado com este tipo admiravel ele sugára o que â sua exis .. 

tencia lhe mandava tendo tanta imaginação que se via besuntado de 
sublime. J\pnssára· se das suas casacas, dos seus modos, das suas peli· 
cas, dos se~ cravos, das suas ideias, dos seus gestos mas tudo isto -
ai dele - airlda conforme Fradique dizia de Lisboa: - <traduzido em ca· • 
Ião>. 

l\rredondára o seu peculio, gastár4 com coqta, fazendo sempre o 
gesto de ql,\em prodlgalisa e nurné) duplà personalidade dé 1J4Qota é de 
rtegociélllte, de liter~to e de coOAandimio, ~e elegàn'.te e de b~al, de flím 
« Jlp~ çorno em todo o re$\o, por . alucinação, por modotihtn!a, .,, jµi· 
gara . desluJtibrar os outtos ê ~atrancái'a apanas uma e~cl'ámoçlq_ senli~ 
que lh~ ~ata · bem, pordue vinha ainda d~le, desse modêlar . Ftátti~, 
QUADdó Eça, desenc;ant~dô abordáva à porta do Central, apõ~ um s"'4i 
](oncis êi~ 4utor das taJ>tct~rias': "' ' l ' 

E aquel~ tles~bafo - a paginas 34" - consofava-b todo. NHnca C) Jl .. 
nhaqi enfradic4do tanto. fY , • • r '; 

R~~e~san,do de. Londre.,, nllm tmal de iqpl}o tsrd,nt' êQ çalndo em 
P,11ds1 Cf~fidenho$o, fõra mostr.ar um Cól'\li p.o'l/Ci d' fr~~k ' no iiR!I~ 
que ô não 1 virá. Então, alguem, ttisongeando-o, }>regúntãra-lhe 11 cfo 
'UliéW4ra-se no nopi~1 do Mapuel~o de F~rr~~o: · · 

-:- Fr41dique, q~t i• fana ', vop~ se o ~ess~di ·presidem~• ,nqma te~\1-
blJpJ? : ~j -u.. . 

~editou um PQUCO no qqe re$ponf1er\cs o 4'Utenticfüi revirou-se o mos­
·trar o l~ novo do traJO ! · VQIVÃ\t p~. ~~u ~ê~ l,nlo, élê lorif....; li._ 
rl~~ 'J!v-nab tem doges; b Directodo )~cabo<le~J um Slt@Jó em Fraq~~de 
P~t>~~~1 o p11mpiço,r J\a m\dto ê.'gó .:sob ii' P.a'Ssos. ·»tutos à.o~ mo ós 
gregos constitucionais do senhor V •nizelos . ! . ~(f e~têls ~s r~pu JtS: 
~s ; hQl]lem de forma e d~ b~leza pelo seu Culto éfp ex.1t~b, 
do il°illl QSO, dO $Ubllt1ie • • . . ' .- 1 

• .l 

- ejx~ .. se diQo . . . ~u digo, r~~t: exemplo . . . Dti repubttca ~e 
~ . . . E agpnlou para a ~o~s, nulp gf!Jo ~o l que saltou os· ~-
-e , Espaôha, as a1ta11de~as .taiapas, ~· maraVilh?SO" e .° piJlo: ·. ... l 

Lentamente, "olveu: Ju.\ r • . • Sirti', . • E preaso átemensa-ia ••• 
D .. ; *º' eapaêétes da guardÁ r~R\lblicana uma, lorqia de ligo m1,düro .•.. 

. ~~assou, 6 lenço ~ncllarcadq,... etn llfç~rna', ,cP.rt~dt cdm vél'benà, na 
t•ta perolada e· coméçou: Era 1 ~ 1\theJWt' e · ~u clanté . d•11 •. i.1 

P'átava duma' das suas fantailas do etetno raenino e o ihtei'locutor. 
DtQAndo na politica, lm.Wava aos pés d~a rffubliC4, aq\lele' tt· Cl\lem 
.os lilvejbsos da sua màxima gloria chamavam cFradique «e ff érragúdo>. 

I 
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custa e cada vez que se lhe faz um ataque é como se tocassem no invuJ .. 
neravel. ~le é a falànge dos nababos. 

Largamente se tem enchido a moagem, e tanto que para dar uma 
satisfação ao que se convencionou chamar <opinião publica>, essa ·zurra .. 
deira que não escoucin'ha, se nomeou uma comissão de inquerito aos lu­
cros dos cavalheiros dessa classe. 

Calculo a éstas horas, os inquiridores mortos, sufocados, com as bôcas 
atulhadas de massa, a ponto de não poderem dizer o que presenciaram, 
pois nunca mais aqueles militares e agronomos, deram azo a que os jul­
gassemos deste mundo. ' 

Calcula-se o passo sucedido aos desditosos. Nas fabricas que percor­
reram existem tantos alçapões como nos palacios mi~teriosos dos con­
tratadores dos tabacos ::niguelistas se cavavam subterraneos para a pas .. 
sagem do contrabando. Foi, certamente num. deles, que a comissão 
inquiridora caiu. T orna .. se necessario pesca-la e se já estiver tão emassada 
que com as camaé:las sucessivas, tenha o ar estupido das más formas 
petrificadas, havel'ia talvez vantàgem em a desbastar nae arestas vivas de. 

· qualquer fortaleza. 
· f\o ministro ·julgo não falhar energia; fala jà em acabar com o pão. 

politico e em conceder a livre importação de trigo, já se vê após a com­
pra do nacional existente, e tambem - ao que parece - já se segreda 
um monopolio dos detentores das maquinas para aumentarem o preço. 
do pão. Nesta altúra é o governo quem tem a faca para o cortar conforme. 
quizer. Na hora em que a responsabilidade dêsse encarecimento caiba 
aos moageiros, êles pagarão, sem duvida, todas as vantagens até agora-
colhidas. , · · 

E' excelente a idéa do senhor Ribeiro; os primeiros a aplaudi-la são· 
os proprios contra quem ela se ergue, pois confiam em lucros bastos e; 
numa impunidade perpetua. 1\cabado o pão politico fica o pão do comér-
cio e da industria. • · . · 

E' melhor •11ssim 9ue andar pedir ~contestante a quem nõ-!lo der mau 
como á comissão perdida nos domínios da masseira. . 
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dãos, como consentimento, dos governantes e até com a sua cumplicidade. 
1\ consciencia· da maior parte dos que votam - e devo dizer ser apenas 
Q

1 decimo do eleitorado inscripto - é lambem muito elastica e dal poder-se 
acreditar tanto na legitimidade do seu querer, do seu pensamento, como 

~ . 
na sinceridade que leva os seus chefes a serem h•je democraticos, no 
dia seguinte nacionalistas, depois reconstituintes ou antes afonsistas, cama· 
chistas, alvaristas, porque os homens entre n3s - com raros casos de 
citar - não seguem principios mas .encoleiram-se a outros homens. 

Isfo tudo - inicio do politico - parte de uma simpatia ou de um favor. 
Não se era, antigamente; progressista ou regenerador por diferença de 
principias, por cartel ou programa dhrergentes, mas em virtude de afini­
dades de f amilia, encontro de interesses ou gratidão a obsequios. J\s 
ideas dos pdttidos divergiam apenas em se assacarem maldades e erros 
conforme se estava ou se apetecia o poder. 
· J\gora é o mesmo, ou antes, é peor porque os partidarios daquele 

tempo fixavam-se mais e os represéntantes que· levavam ás côrtés tinham 
varias incumbencias ás vezes até de asneira, mas não elegiam o chefe de 
estado. 

Para se poder acatar um individuo smdo do sufragio de outros que 
obedecem à vontade êle um· chefe vindo do acaso, de lanaticos costistas 
ou doutra côr ,é necessario pensar como êlesfe vibrar na sua idolatria ou 
no seu interesse. l\inda ha dias - exactamente quando da eleição do 
actual presidente - se deu um facto definidor: o da escoria democratica, 
a ralé do nucleo que se bateu ·outrora contra Sidonio e em prol do sr. 
Bernardino Machado - tornado o seuJtrofeu ...J apupar quem defendia exa-
tamente ' este';ca~didato. Clíegaram a1:isoar ameaças de' morte. 1 t- ' 

Porque se deu este faeto si11gular?' Pôtque· o ~ partido· demôcratico -
que · tanto falou em reparações ao pre~idente, demitiClo violentamente, 
muélou de ideas? N!o, . porque nunca as teve. Quem se encarrega dess11 ' 
t~rêfa em seu norne é o seu cliefe. O resto não tem cabeça senão para 
pôr o chapeu e alguns dos supraditos para coçar uma fauna adventicia. 

Eis a que fica reduzido o sulragio. 1\ um homem ordenando a outros ; 
isto é, à mentira a que se pretende dar fóros de legalidade. 

De dia para dia me vou desprendendo mais de preconceitos e enchen­
do-me do desejo de dizer as cousas claramente, tomando delas as res­
ponsabilidades, no domínio do logicO" e do humano, procedendo apenas 
conforme me dita a minha maneira justa - tanto quanto possivel de pen-

. sar. Libertei-me, ou antes, espero totalmente libertar-me. 
Por isso não aceito essa falsidade de umas duzias ou peor ainda de 

uma centena de individuos de certa representação exterior mascarar-se 
de gravidade e de altivez para ir deitar numa urna um papelinho que . 
é um frete. · 

1\caso os que lançam esse voto teem a Jaculdade de escolher, por seu 







de arte, que nos plrguntam;. a sedQ, se j6 viâios a aua p~; rapsodistos 
q\le nos pedem u impressões s&re a · sua musica, copial4s que nos 
lnfertogain sobre o seu quadro e cerzido•es de Ir.-. blstoricas,·dlluidas 
em palanfrorio, que se, julgam autenticos a-eadores. E' a miragem, 6 o sol, . 
ê a educação ~. ê, sobretudo, a falta de autoaitica; ê a eterna vislo 
de D. Q\Íiiote julgando-se cavaleiro andante como os Roldões, e a do pobJ'e 
trldutor imaginando-se autor das peças de Bemestein. . . 

Em 18·~ ~~4'9 la.Mv'81 ~ ~VJIPç&q t!'ranceza, evo11 

eavam os áfa~á ~ e °' tS'Cfiolas. Usawm ~satâ blrtar, em bricbe, de 
grandes golas com botões luzentes, bofes de· renda e cabeleiras à Titus, · 

. a mesma '1oda de Robesjiiérre qae morrera, bivia um quarto de seculo. 
Pareciam •ctores HnresenU1ndo uma neÇa historico e emnerrando nos u t l fllf, . r,; ' ' P. ."'.T 
papeis. ... . i:l' t ••q , . ,, 

Seaue1n .. se os movim.._, WIW e-nduçlo; a Europa, têda atordoada 
ainda· pela epopea, quer restabelecer-se e surge da lbnerica, nu1n · r~_m· 
pente, lazelicto um graude-nddo lie espora e dr espadas, UDl príncipe a 
tomar atitudes bonaparticas. O. Pedro é um soldadlo que pensa ser 
,,.. • • t l • 

l 8'"'8qacionaJ,118111 iJnitatJnillpllllf' - lfm ,.potldOJ~latrtJIG.tps 
\llMlllM> ~' ~ setnpre"Ytoar~ee&oir.tbr~ ...... ,.,, 
fQfltdl' M Jlop ~ bistia lD.? .Mipál, 1 

Aínát...-,Hfm:tl4>it..,1*fpíe li&·~- G l*&MmlM\IO 
-~ do ÍIU! téinpaJ · • s J , t i 

q _,..~• luofi•fdàsauembleiW01iilullo11PJutos .,,.. 
lNn4 'Mlild11iei•~~isanQ11tJ •l~f.P81'• ~a KI.- ys-. ~ 
~lll'-':ICJOlae, -pâl8~SGOJD?ifitts 4, csera.1 8 1 G1 ·.f~. r'lJIJgrjsã *"*...-· •'~ 8'q ~...noa lru••• rlMlidoa dttlliQ~;JJBI 

l ~ ~ ~ ·~ •A) tl•Jlfda, ~.~ C,bNl.c4 .'MJIJ&J• 
XerlO de CODVIDCional"\81(ieqt1tO~IJslm nseJM rdl ••tAQJ ~--§O 
... ,f .,,,..,,.,_,.,,ouaJ Ji> nono ~&JecitM&e; Gsf.t.9S JlUflMtz@fs sem 
Íflll'• 5'lda1ha é .um AKJrulQIKerJ :à :Lefay.ette, e 1QldAdQJm-1 dtt ~çp. 
"'1Mll 41 iun dlfàaciam· 'ào.1 ~ lranaez, preferindo -Afia~ • 
'4iOl4tritlnicOl1 aw.d• ripln 8JDl0 "(lo ~ ftPli lMmalia Ai IU'~ 
.... ~ ... eYONB'ie~pais• c!D-... Copie fitdeiiJ ~is.lla1 
por~ 1r-....1eiAudo em giria. Nlo há ·IDlil um ~ "'1SaMn 
:a ~na, quet.eado pro,lulader (bem na 1111 hist~ a d1: 4 p Jlte 
~, ~ a 1111a tndiçiu, Baata flOCUfm' • l'._:idtlsa~ a~, 
~mana, Ql111lici.,._ ~ •can:eiM-la no prOifeSIO. JWste o 9'Jdi&o •· 
Jllita d& pmsade a aplicar ao J>rallftie. iH4vi• leia pau ludf, co•a '.9S 

~altalrciOIWd• dlnheü'o. contraos~becedbr";:,par&M ~º" 49:11~er 
ri Ilia ... ~ cultivavam- t.err.u, pa oa ~•cna. e.-parJ>P14 69.lR~ 
;,w. Osllundo • oubo,. mas os Jiopuau ectlDCilUAm qa m~~ ~· 
IA tflldrte 'q\lll . , . lbes/ daVa neg .. lménte~ . •a· ' por V.. ·~~f P.MitP' 
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hoje, mata-se mais barbaramente ainda. E' preferível saber-se como se 
.enforcou um ml'.J1eiro que envenenava~ o povo, no tempo de D. João II, 
com todas as regras, do que se ter conhecimento do lançamento duma 
bomba, arbitrariamente, no palacio de um moageiro. 

Porque todós os estadistas copiam, se -entoxicam de estrangeirisino é 
que perdemos a individualidade, nos divorciamos do fundo popular que 

• jà dança a valsa· dos apat:hes em vez do seu baile de roda como os po­
liticos deixatn crescer ds barbas e ó cabefo à 'Poincaré ou à Lloy'd George 
e os· conspiradores sonhatn uns-' os' .. cons~rvacfores - com um ditador à 
Mossulini, outros - os extremistas;;.._ cbm um comissario do povo a Lenine. 
Nenhum pretenge um chefe bem original, bem português, com súas idéas, 
suas qualidades, ·seus defeitos, capaz de aplicar uma corrente nova sobre 

1 

idé'as I antiga~, tt(o' livr~s e ' tao justas, •que l'(favam aos munfdpes regalias 
.. h l l' 1 d i l , 1 1 · gue neq um par amento lhes conce eu.. • ' 

1 ~ , • 

Para os qu·e escolhem o ltpo 'Mussulino, este aparece-lhes fero e audaz, 
romantico, numa câtnfsola negra, metenClo na ordem os operarlos, des-

't'ruindo o ·poder mnÇonico, sendo mais 'do que o rei na sua pele de an .. 
ligo mestre escola, braço de ferro, longo e poderoso, com uma garrafa 
de oleo de rtcino gerado.ta de con~t.tlsas . agonias deflagradas em contor­
s6eºs. p1êa~e~cas das tripas dos inimígos. E imaginam já o sel)hor 1\nton!o 
MariSt da Silva, lf vido1 esverdinhado, de maós ::na barriga, correndo para 
ó sub-solo do Rocio,, perseguido po1' utna biroa chasqueado~a,. ve}dido de 
camisola côr de trevo cbm' enteifes de tibias, os graus, porque o por­
fugu~s, mesmo ) quando conspira, 'j;résa a exibição e adora a hierarquia . 

.. ~t\ânfos ch~f es ae choça não inseriram essa qualidâde nos cartõés de 
visita' quando a republica 'venceú? ,rr. , . 

bs propugnadores do' tipd1 tenine eritreveem-no nas Neéessidades, 
cercado tle guarilas 'wrmelh'os, barbaÇudos e desdenlíosos, lançando 
grandes fumaças · dos cachimbos p'ara ·as senhoras, modesto eín suá blusa, 
a mandar o p_ovo e' comendo 'fia' baxela Germé!in depois de ter màndado 
lusilar uma duzia1 de ·banqueiros, e de. declarar morta a propriedade pri­
vada, a reunião de todos os bens na mão do Estado e os camaradas~ 
livres na terra livre, trabalhando quatorze horas para o bem comum. 

Nao ha mais criterio nacional. Ninguem se lembra que.os marmores 
de Carrara não existem no sub-solo de Pero Negro e que as minas de 
prata dos Uraes não eram possiveis na geologia da Serra lia Estrela; 
não se reflete que a transplantação de um desses abetos do norte, habi­
tuados .aos pingentes da neve, para a lapada da I\juda seria o seu im, 
ou que pretender pescar a~ grandes moreias, tão gulosas de caro~ humana, 
num lago do jardim botanico seria cousa impossivel. 

Tambem, em Portugal, por motivos eguaes, que estão no animo 
da raça, no feitio do povo, na indole da nação, não sao adaptaveis oç 

ditadores daqueles tipos anlagonicos mas que só podiam florescer na ltalia 






